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O senador Roberto Regei/ao (E) e o prefeito Santos. Davi p :treno, eram apoio a Cr stovam 

Requião manifesta apoio 
à candidatura Cristovam 

O senador eleito Roberto Re-
quião (PMDB-PR) manifestou on-
tem apoio à candidatura de Cristo-
vam Buarque (PT). "A eleição de 
Cristovam neutraliza o peso do ca-
pital financeiro entre as forças que 
apoiaram Fernando Henrique Car-
doso", acredita. Adversário ferre-
nho do também senador eleito José 
Eduardo de Andrade Vieira (PTB) 
— dono do Bamerindus Requião 
observa que existem interesses mui-
to grandes dos banqueiros, lidera-
dos por Vieira, na eleição de Val-
mir Campelo. "O povo do DF não 
precisa de governador dos banquei-
ros", disse. 

Na opinião do senador do 
PMDB, hoje quem mais precisa da 
eleição de Cristovam é FHC e o 
País. "A correlação de forças que 
apoiam Fernando Henrique pode  

ser alterada nessa eleição do DF 
para a esquerda ou direita", disse, 
ao destacar que a vitória dos ban-
queiros com a eleição de Valmir in-
fluenciaria na correlação de forças 
do PMDB, para o lado negativo e 
impopular". 

O apoio de FHC a Valmir, ma-
nifestado através de carta enviada 
ao candidato, na visão de Roberto 
Requião, só aconteceu por pressão 
de partidos que se coligaram com o 
presidente eleito. "Se não fossem 
os compromissos de campanha, 
quem estaria sentado aqui não era 
Roberto Requião, e sim FHC", 
disse. 
Satisfeito — Cristovam ficou sa-
tisfeito com o apoio de Requião. 
"Ele representa uma postura nacio-
nal de luta pela moralidade", disse. 
O petista disse que seria pretensioso 

se concordasse com as declarações 
de Requião de que sua eleição seria 
favorável a FHC. No entanto, ob-
servou: "Fiquei satisfeito com a 
avaliação dele". 

O candidato do PT também re-
cebeu o apoio do prefeito de Santos 
(SP), Davi Capistrano (PT). O pre-
feito lembrou que a Prefeitura san-
tista está no seu sexto ano de admi-
nistração popular. "Dou meu teste-
munho da possibilidade de se go-
vernar com outros partidos. Fui 
eleito com o apoio do PSDB e na 
minha administração existem secre-
tários tucano". Sobre as declara-
ções de Valmir de que um virtual 
governo petista não teria trânsito 
junto ao presidente eleito, Davi dis-
se que "falar algo neste sentido é 
um desrespeito à Federação e à au-
tonomia dos estados". 


